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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.°26

---Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão. —---- —-------------- —

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de Meio Franco.--------— —---- — —

---Verificada, assim, a presença da maioria dos membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião. —

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR — —----—- — —

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia no dia um de outubro corrente, a

qual foi aprovada por unanimidade. — —

—---- — ANTES DA ORDEM DO DIA —

---O Sr. Presidente da Câmara aproveitou este período para entregar ao Sr. Vereador

Carlos Mendonça dois ofícios contendo as informações aos seus requerimentos sobre

as Festas do Nordeste e do Torneio Infantil de Futebol SUB 11 Priolo Cup.

---Neste âmbito, usou da palavra o Sr. Vereador Marco Mourão para referir no que

conceme à qualidade das festas referidas pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça, que

não existia barómetro para aferir se as festas de um tinham mais ou menos qualidade

do que as do outro. A este propósito informou que, segundo o que conseguiu apurar

as festas do Nordeste 2017 rondaram os € 134.771,80, para um púbico estimado, de

acordo com as receitas da bilheteira no valor de € 32.214,01, de cerca de duas mii

cento e quarenta e oito a duas mil quinhentos setenta e sete pessoas. Em relação às

festas de 2018, informou que o valor das mesmas foi de € 97.760,39 com um recinto

cheio nos três dias como se podia comprovar através dos registos fotográficos e

videos existentes sobre os eventos. — —
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---No que concerne ao Priolo Cup, informou sobre os custos definitivos daquele

evento, realçando que as receitas obtidas pelo Centro Desportivo e Recreativo do

Concelho do Nordeste foram nos valores de € 3.145,00 e € 7.182,45, provenientes,

respetivamente, dos pacotes cobrados às equipas participantes e dos patrocinadores,

tendo o custo final do torneio infantil de Futebol Sub 11 ficado em €2.542,19.

---O Sr. Vereador Marco Mourão afirmou ainda a este respeito que não tinha

conhecimento de qualquer documento oficial relativamente aos custos do evento do

ano transato uma vez que, segundo informação da então Técnica de Desporto da

Empresa Municipal Nordeste Ativo, Dra. Diana Relvas a pouca documentação em

papel existente, a pedido do Presidente à data, tinha-lhe sido toda entregue, antes do

período de férias de Verão de 2017, juntamente com um relatório, para avaliação da

atividade desportiva do Gabinete. Foi-lhe ainda transmitido pela referida técnica que a

documentação em formato digital encontrava-se toda no computador pertença da

Câmara Municipal, contudo, o seu estado e localização era-lhe desconhecida, e que

apenas tinha tomado conhecimento, após regressar das férias de verão que o

computador tinha sido formatado, não contendo qualquer documento.

—-Disse ainda que a Dra. Diana Relvas tinha-lhe entregue um registo dos custos do

Torneio Infantil Priolo Cup 2017, mas que no mesmo faltavam muitos valores, pelo que

solicitou ao Sr. vereador Carlos Mendonça que esclarecesse e entregasse os

documentos que demonstrem efetivamente, quais os custos do Priolo Cup 2017, por

forma a conseguirmos informar convenientemente os nordestenses e demais

interessados sobre os reais valores dos custos do torneio em questão.

---O Sr. Vereador Carlos Mendonça respondeu que o pedido dos elementos

pretendidos fosse feito por escrito, tendo ainda perguntado, se o Sr. Vereador Marco

Mourão confirmava a suas afirmações proferidas publicamente em que a Dra. Diana

Relvas tinha dito que os valores por ela apresentados sobre o Priolo Cup, poderiam

duplicar.

---No que concerne à documentação do Priolo Cup, o Sr. Vereador Carlos Mendonça

afirmou ainda que ao cessar funções tinha deixado todos os documentos no

Município.

---Ainda no seguimento de uma entrevista do Sr. Presidente da Câmara publicada no

Boletim Municipal de outubro, novembro e dezembro do ano findo, em que afirma na
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mesma que no concelho do Nordeste existiam famílias sem médico de família e que a

unidade de cuidados continuados do Centro de Saúde de Nordeste não servia os

nordestenses, o Sr. Vereador Carlos Mendonça comentou que as suas afirmações não

correspondiam à realidade, uma vez que na altura e presentemente não existe no

concelho nenhuma família que não tenha médico de família e no que concerne à

unidade de cuidados continuados clarificou que à data da entrevista tinha duas

pessoas do Nordeste. Atualmente existe apenas um utente que não é do Nordeste,

afirmando que aquele serviço servia e serve os nordestenses. —--—— —

—-Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que em vez do Sr. Vereador Carlos

Mendonça andar a fazer o seu trabalho andava era preocupado com outros assuntos

sem interesse. Em relação ao Centro de Saúde informou que tinha conhecimento de

um nordestense que se encontrava internado no Centro de Saúde da Ribeira Grande,

apesar de muitas diligências efetuadas pela família para que o mesmo viesse para o

Nordeste. — —--------— —---—— —----—--------- —

—-Quanto à falta dos médicos de família clarificou que a situação teve a ver com a falta

de técnicos na altura e que tinha conhecimento de dois casos que não tinham médico

defamilia.-————-——---- — —-— — —

—-Seguidamente, usou da palavra o Sr. Vereador Luis Jorge Fernandes para informar

que a obra de construção de um paredão nas Queimadas estava concluída, tendo sido

confrontado por algumas pessoas para quando estava prevista a asfaltagem da

segunda fase do caminho, uma vez que o Sr. Vereador Carlos Mendonça na qualidade

de então Presidente da Câmara Municipal tinha referido, numa visita feita à obra, que

a restante asfaltagem do mesmo seria numa segunda fase. Neste seguimento, o Sr.

Vereador Carlos Mendonça questionou, qual a data em que tinha ocorrido essa visita à

obra, tendo o Sr. Vice-Presidente respondido que tinha sido no dia 8 de junho de 2017.

Perante a resposta dada, o Sr. Vereador Carlos Mendonça confirmou que realmente

tinha afirmado que a execução seria numa segunda fase da obra, mas que atualmente

não era Presidente da Câmara. — — — —

—-O Sr. Presidente da Câmara congratulou o facto de se ter concluído a referida obra,

a qual veio contribuir para a segurança das pessoas e lavradores que circulam na

zona, referindo ser uma obra muito bem concebida e devidamente acompanhada pelo

Sr. Vice-Presidente, tendo-o felicitado pelo facto. — —
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ORDEM DO DIA

---MILTON BORGES PACHECO MENDONÇA — PEDIDO DE SUSPENSÃO DE

MAN DATO

---Presente um email datado de vinte e sete de setembro findo, do Vereador Milton

Borges Pacheco Mendonça, solicitando a suspensão do respetivo mandato, de um de

outubro corrente até trinta de dezembro do corrente ano, por motivo de doença.

---Nos termos da informação da Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, o

Sr. Vereador Milton Mendonça apenas poderá beneficiar de mais setenta e seis dias

de suspensão de mandato, uma vez que já utilizou duzentos oitenta e nove dias dos

trezentos sessenta e cinco dias a que tem direito.

---Face ao exposto, a Câmara, deliberou, por unanimidade, autorizar a suspensão de

mandato do Sr. Vereador Milton Borges Pacheco Mendonça, pelo prazo de setenta e

seis dias, com início a um de outubro corrente e términus no próximo dia quinze de

dezembro.

---Esta deliberação em minuta para efeitos de execução imediata, de acordo com o

que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.

---Após aprovação do presente pedido foi chamado a participar na presente reunião o

cidadão que se segue imediatamente na ordem da respetiva lista, designadamente o

Sr. Luís Dutra Borges para preencher a referida vaga enquanto durar a situação que a

originou.

---Não se procedeu à verificação da identidade e legitimidade do referido cidadão em

virtude das mesmas já terem sido aferidas na reunião ordinária desta Câmara

Municipal de vinte e sete de novembro do ano findo, e não se ter verificado nenhum

impedimento legal posterior à referida data, pelo que de imediato tomou parte nesta

reunião como vereador deste árgão.

---NORDESTE ATIVO E.M.,S.A. - RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

---Presente o ofício número mil setecentos vinte e sete, de três de outubro corrente, da

Nordeste Ativo, E.M.,S.A. remetendo o documento referenciado em epígrafe, relativo

ao 2.° trimestre do corrente ano, em cumprimento do disposto no artigo 42.°, alínea e)
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da Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto, na sua atual redação.

---A Câmara tomou conhecimento.

---Sobre este assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça observou que conforme se

poderia verificar na Demonstração de Resultados do presente relatório, nesta fase do

ano, a Empresa Municipal Nordeste Ativo apresentava resultados negativos no valor

de€47.606,07.

---Perguntou ainda o porquê do aumento dos gastos com os trabalhos especializados

e honorários, comparativamente ao 1.0 trimestre do corrente ano.

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que em relação ao resultado

negativo da Nordeste Ativo deveria ter sido uma preocupação do Sr. Vereador Carlos

Mendonça, no decurso do ano findo, nomeadamente com a preparação do contrato-

programa, uma vez que naquele ano a empresa já tinha um prejuízo no valor de €

129.000,00.

---Explicou ainda que se no período de seis meses havia um resultado negativo de €

47.000,00, iria chegar ao fim do ano com um prejuízo de € 94.000,00, portanto inferior

ao que tinha recebido com as contas de 2017.

---Informou também que estava a tratar do contrato programa com recurso a uma

empresa externa e que o aumento dos custos com os serviços especializados e

honorários tinha também a ver com essa situação, com o pagamento dos honorários

da prestação de serviços, pagamento dos emolumentos do ROC dos anos de 2016 e

2017 e ainda o pagamento de elaboração de projetos do mandato anterior.

---Acrescentou ainda que desde que assumiu funções tem feito uma gestão rigorosa,

argumentando que o facto de não envolver despesas com “festas e festinhas” e

“algumas viagens descabidas”, achava que o resultado liquido do exercício seria

dWerente.

-—Disse também que a Nordeste Ativo tem gasto alguns valores extras,

nomeadamente com a aquisição recentemente um bomba nova para o furo de Santo

António de Nordestinho, no valor de € 20.000,00 e ainda com a utilização de duas

viaturas para transporte de água para as populações, desde abril até á presente data,

considerando o período de seca que se verificou este ano.
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---ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DO NORDESTE - PEDIDO DE CEDÊNCIA DE

TRANSPORTE

---Presente o ofício número trezentos oitenta e nove, de vinte e seis de setembro findo,

da Escola Básica e Secundária de Nordeste, solicitando transporte para uma visita de

estudo ao Teatro Micaelense, em Ponta Delgada, com as duas turmas do 9.° ano de

escolaridade, num total de quarenta e cinco alunos.

---A Câmara deliberou, por unanimidade autorizar o referido pedido.

---ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO

NORDESTE — PEDIDO DE APOIO

---Presente o ofício número cento e quarenta dois, de dezanove de setembro findo, da

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nordeste, solicitando apoio

para o campeonato de trauma a realizar no concelho do Nordeste de vinte e três a

vinte e cinco de novembro próximos, em parceria com a Associação Nacional de

Salvamento e Desencarceramento.

---O apoio pretendido para a realização da referida atividade é o seguinte:

---Logística no decorrer do campeonato;

---Refeições e estadia para os quinze membros da Associação Nacional de

Salvamento e Desencarceramento;

---Material tradicional para elaboração dos cenários, com a realidade do concelho do

Nordeste;

---Jantar de gala no Hotel The Lince para oitenta pessoas no dia vinte e cinco de

novembro.

—-A Câmara, deliberou por unanimidade, nos termos do disposto na alínea u) do artigo

33.° da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro, conceder o seguinte apoio, considerando

a mais-valia formativa para os bombeiros participantes, nomeadamente os do

concelho do Nordeste, a divulgação que será feita do concelho do Nordeste por

ocasião do respetivo campeonato e os benefícios para o comércio local, atendendo ao

número de participantes que permanecerão no Nordeste:

---Logística no decorrer no campeonato;

---Estadia para os quinze membros da Associação Nacional de Salvamento e

Desencarceramento;
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---Material tradicional para elaboração dos cenários, com a realidade do nosso

concelho. —

—-O Sr. Vereador Carlos Mendonça não participou na votação do presente assunto por

se encontrar impedido, nos termos do disposto no artigo 69°, n.° 1, alínea a) e artigo

70.° do Decreto - Lei n.° 4/2015, de 7 de janeiro, por nele ter interesse como

representante da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, da

qual é Presidente da Assembleia Geral. —--— ——------ —--------

—-Em cumprimento do preceituado no artigo 55.°, n.° 6 da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, o Sr. Vereador ausentou-se da sala no momento da discussão e da votação

do presente assunto.——----- — — —-----— —----

---PROPOSTA — ATRIBUIÇÃO DE APOIOS — — — —

—-Presente a proposta referenciada em epígrafe, subscrita pelo Sr. Vereador Marco

Paulo Rebelo Mourão, cujo conteúdo a seguir se transcreve:---— —---—

—-“Considerando que nos termos do disposto na alínea u) do n.° 1 do artigo 33.° da Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro compete à Câmara Municipal apoiar atividades de

natureza social, cultural, educativa desportiva, recreativa ou outra de interesse para o

município.-— —------— —----- —-—— —----—

---Considerando a existência nesta Autarquia de um Regulamento para Apoio às

Coletividades de Caráter Recreativo, Cultural, Religioso e Social do Concelho de

Nordeste, aprovado na sessão ordinária da Assembleia Municipal de 30 de junho de

2008. —---—------—---— —--—--—-----— — — —-

---Considerando que foram recebidas diversas candidaturas das coletividades que

pretendem beneficiar de apoios, no âmbito do já referido Regulamento, tendo já

algumas já sido aprovadas.—-— — — — ——-—— —

---Ainda naquele âmbito existem ainda mais 4 pedidos que não foram objeto de

deliberação pela Câmara Municipal, em virtude dos mesmos terem sido recebidos

após o período de elaboração da proposta dos anteriores pedidos já aprovados.---—---

—-Assim temos: — — —

-—Fábrica da Igreja Paroquial de Lomba da Pedreira, Lomba da Fazenda e

Algarvia — —--—--———-—

—-Solicitam apoio para as atividades de índole cultural levadas a efeito por ocasião
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das festas dos respetivos padroeiros. Propõe-se a atribuição de um apoio a cada uma

das Comissões no montante de € 1.000,00 (mil euros), para o fim solicitado, o qual

será pago mediante a apresentação do comprovativo da respetiva despesa,

considerandooseguinte:

---Que as festas religiosas já são uma tradição enraizada nos costumes dos

nordestenses;

---O relevante papel destas festas na divulgação da riqueza das nossas tradições;

---A importância dessas tradições para a vida comunitária e cultural do Município e

para a identidade das suas gentes.

---Comunidade das Irmãs Doroteias na Salga

---Solicitam apoio para o Projeto Social de Desenvolvimento Local em Angola,

Província da Huíla, Município da Matala, nas aldeias de Freixiel, Mumbe, Kamphandji

e Mucope, denominado “Açores em Saída Missionária. Integrou a missão um grupo de

oito voluntários especializado em serviço social, educação, saúde e pastoral/espiritual

que apoiaram os beneficiários do projeto MELIKA concebido e implementado pelas

Irmãs Doroteias em 1999. O Projeto visou o desenvolvimento global das Comunas de

Capelongo e Mulondo em geral e das suas aldeias mais remotas em particular,

através de várias ações, destacando-se a formação de professores do ensino primário

e a promoção da mulher rural. A missão incidiu sobre: saúde, educação e pastoral.

Além disso apoiou na construção de fornos a lenha, em três aldeias onde não existe

pão para as crianças tomarem o pequeno-almoço.

---Considerando o interesse da iniciativa no ponto de vista solidário, os relevantes

serviços prestados e a projeção do nome do Nordeste, proponho que seja atribuído

um apoio no montante de € 500,00 destinado a custear parte das despesas inerentes

comareferidamissão.

---Proponho ainda a aprovação dos Contratos — Programa anexos à presente

proposta.

---No caso de aprovação do apoio financeiro a conceder às entidades cujas

candidaturas ainda não se encontrem devidamente instruídas deverá o respetivo

pagamento ficar condicionado à apresentação da documentação em falta.

---Anexa-se informação sobre o cabimento orçamenta! e dos fundos disponíveis”.

---A Câmara deliberou por unanimidade, aprovar a presente proposta, bem como os
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respetivos contratos programas, nos termos do disposto na alínea u) do n.° 1 do artigo

33.° da Lei n.° 75/2013. de 12 de setembro. — —

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À

HABITAÇÀOITIBÉRIO MONIZ RAPOSO

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epigrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve: — — —--— —

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que o munícipe Tibério Moniz Raposo, residente na rua do Caminho Fundo, n.° 36,

freguesia de Achadinha, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal de

Atribuição de Apoios à Habitação, destinado ao acabamento de obras de beneficiação

na sua moradia----- — — — —---------— ——----—

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4a, do mencionado

regulamento. —---- —---- —----------—------ —--—-- —-

---Estamos perante um agregado familiar composto pelo próprio e pela esposa, cuja

subsistência depende, apenas, da prestação de subsídio de desemprego do

requerente.--— — —----—------- — —---- —

---Recentemente, a munícipe beneficiou de apoio da Direção Regional da Habitação (€

6.591,98). através do programa Habitação Degradada, contudo este apoio é

insuficiente para a realização de todas as obras necessárias, que são essenciais para

que a moradia reúna as condições mínimas de habitabilidade (ai. f, n.° 1, cláusula 3•~),

de acordo com informação técnica anexa, sendo que o valor necessário para terminar

as obras é de € 3 547.24 (três mii, quinhentos e quarenta e sete euros e vinte e quatro

cêntimos), considerando que o valor total das obras está orçamentado em 10 139,22€

(dez mil cento e trinta e nove euros e vinte e dois cêntimos), valor que o agregado, por

si, não tem capacidade para suportar.— — —

---Após análise da candidatura verificou-se que a requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3~a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta
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CâmaraMunicipaL-

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o GAS considera importante a

atribuição de apoio no valor de € 3 000,00 (três mil euros), destinado ao apoio no

acabamento das obras de beneficiação na moradia.

---À superior consideração de V. Exa.”

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento Municipal de Atribuição de Apoio à

Habitação.

---Sobre este assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou se neste pedido foi

tido em conta o apoio concedido pela Direção Regional de Habitação, tendo o Sr.

Presidente da Câmara respondido que os critérios são fundamentados pela

necessidade existente e que, conforme vinha descrito na informação do Gabinete de

Ação Social o valor atribuído pela Direção Regional de Habitação tinha sido,

insuficiente para levar a cabo a obra em questão, realçando também que todo o

processo tinha sido fundamentado no regulamento existente sobre a matéria.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO!ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À
HABITAÇÃOIRUBEN FILIPE PACHECO MACEDO

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que o munícipe Rúben Filipe Pacheco Macedo, residente na rua das Almas de Baixo,

n.° 6, freguesia de Lomba da Fazenda, requereu apoio no âmbito do Regulamento

Municipal de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado às obras de beneficiação da

sua moradia.

---Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4Y, do mencionado

regulamento.

---Estamos perante um agregado familiar composto pelo próprio e pela esposa, cuja

subsistência depende do rendimento proveniente do trabalho do requerente, como
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vendedor ambulante de pão.---— —----— — —

---O munícipe reside em moradia da qual é proprietário, contudo esta necessita de

obras de beneficiação, nomeadamente substituição da cobertura, com correção da

linha do cume, de modo a corrigir problemas relacionados com infiltrações; colocação

‘de portas interiores na instalação sanitária e em quarto; e, ainda, colocação de tetos

falsos na cozinha e sala, nos termos confirmados por técnico municipal.-------—----

---Para as obras referidas o requerente apresenta orçamento para o fornecimento de

materiais, no montante de 7 557.80 €, considerando que será o próprio, com apoio

familiar, a realizar a obra.----- — —--— —----

---Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3•a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal.-—— —--— — ~----— — —

—-Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de €4.000,00 (quatro mil euros), destinado à

aquisição de materiais para realização das obras de beneficiação da habitação objeto

de candidatura, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida do agregado”.--———

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento Municipal de Atribuição de Apoio à

Habitação.—— —--—----——----—--—-— — — —-----—--—

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTEIMANUEL ADOLFO COUTO FURTADO - —

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:—-—— —-----—-----—

—-“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Manuel Adolfo do Couto Furtado, requereu apoio destinado à resolução da

sua situação de carência habitacional, prevista no Regulamento do Fundo Municipal

de Emergência Social de Nordeste. — — —

---O munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

Nordeste, 15 de outubro de 2018

Página lide 19



Câmara Municipal do Nordeste

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento.

---O Sr. Manuel Adolfo encontra-se em situação de carência económica e social,

resultante de fatores externos à sua vontade, bem como de carência estrutural,

designadamente problemas habitacionais, sendo que já foram esgotados os recursos

existentes, nos termos do n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento.

---Após uma análise detalhada à situação económica e social do munícipe, com base

nos fundamentos apresentados no relatório social e informação técnica, anexos à

presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a contribuir para a segurança habitacional

daquele.

---O apoio deverá ser atribuído sob forma pecuniária, na modalidade temporária, no

valor total de €1.800,00, não ultrapassando o período máximo de 6 meses, de acordo

com o n.° 2 do artigo 9.° do mencionado regulamento, destinado à substituição de

cobertura na zona tardoz da habitação.

---Os trabalhos de que a moradia carece e a importância da execução dos mesmos

encontram-se reportados em relatório técnico e medições e orçamento, anexo ao:

presente procedimento e podem verificar-se nas fotografias, igualmente, apensas ao

processo.

---O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina, sendo que a não

apresentação deste documento condiciona o pagamento da prestação seguinte.

---À superior consideração de VExa.”

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTE!OCTÁVIO PACHECO COUTO

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita
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pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve: —---- — —

---“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Octávio Pacheco Couto, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência habitacional, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste.--— — —

---O munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento. — ~——--— —

—-O Sr. Octávio encontra-se em situação de carência económica e social, resultante

de fatores extemos à sua vontade, bem como de carência estrutural, designadamente

problemas habitacionais, sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos

termos do n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento.——-- —-———

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do munícipe, com base

nos fundamentos apresentados no relatório social e informação técnica, anexos à

presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a contribuir para a segurança habitacional

daquele.—--———— — ———--

---O apoio deverá ser atribuído sob forma pecuniária, na modalidade temporária, no

valor total de € 1.800,00, não ultrapassando o período máximo de 6 meses, de acordo

com o n.° 2 do artigo 9.° do mencionado regulamento, destinado à substituição de

cobertura. — — — —----—- ———-- ——-- —

---Os trabalhos de que a moradia carece e a importância da execução dos mesmos

encontram-se reportados em relatório técnico e medições e orçamento, anexo ao

presente procedimento e podem verificar-se nas fotografias, igualmente, apensas ao

processo. — — — ——--—-—--—- —

-—O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina, sendo que a não

apresentação deste documento condiciona o pagamento da prestação seguinte.

---À superior consideração de V. Exa.”--—
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---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO Á NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTE

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:

---“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise das

candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento.

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada reúne

as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo processo de

candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do artigo 5.° e do n.°

4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço.

---Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes:

---a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família;

---b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais filhos

independentemente do escalão que lhe for atribuído;

---c) € 200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

de abono defamília.

---O artigo 4.°, no seu n.° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no,

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a

quantia de €50,00 (cinquenta euros).

---Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado Regulamento

as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida, conforme
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determina o n.° 2 do artigo 3°, pelo que após essa data cessa a possibilidade de

utilização do mesmo.

---Assimtemos:

---Viviana Margarida da Silva Ferreira Barbosa - € 300,00 (trezentos euros);

Á superior consideração de V. Exa.”

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento Municipal de Incentivo à

Natalidade do Concelho do Nordeste.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO ATRIBUIÇÃO DE MORADIA

Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

do seguinte:

---A Câmara Municipal de Nordeste é proprietária de habitação, tipologia T2, sita à

Estrada Regional, n.° 2, localidade de Feteira Pequena, freguesia de Santana,

destinada ao arrendamento social a família daquela freguesia.

---A Autarquia possui registo de todas as solicitações cuja resolução de problemática

habitacional possa passar pelo realojamento, tendo, por isso, enviado listagem de

agregados referenciados para a Juntade Freguesia de Santana e para o Núcleo de

Ação Social do Nordeste, por forma a recolher contributos daqueles relativamente à

famíliaarealojar.

---Desta feita, a Junta de Freguesia de Santana referiu ser da opinião de atribuir o

imóvel em apreço ao agregado do munícipe Aguinaldo Soares, sendo que, apesar de

se verificar um desajuste na tipologia relativamente à constituição do agregado, a

referida entidade salienta que aqueles residem, atualmente, em moradia tipologia TI,

sem condições, alertando que a família terá de abandonar a habitação, caso tal não

aconteça, a situação avançará para processo de despejo.

---Por sua vez, o ISSA identifica duas famílias para possível realojamento,

designadamente: o agregado da munícipe Lúcia de Fátima Botelho Cabral e o

agregado do munícipe Aguinaldo Soares Gunto anexa-se comunicações da Junta de
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FreguesiaedolSSA).

---A primeira, por se tratar de agregado monoparental, constituído pela própria e dois

filhos, um dos quais menor, residentes em habitação de renda, o que representa um

encargo substancial no agregado familiar. A habitação onde este agregado reside foi

colocada à venda, e caso esta se concretize terão de abandonar o imóvel.

---O segundo, por se tratar de família tipo nuclear, constituído pelo casal e três filhos

menores, atualmente residente em habitação tipologia Ti. A família durante vários

anos tentou avançar com processo de aquisição da mesma, sem sucesso, pelo que foi

avisada pelos proprietários para proceder à disponibilização da mesma, o que ainda

não aconteceu, alegadamente, por estarem menores envolvidos. Aquele Instituto

refere, ainda, que não obstante a dimensão do imóvel a ser atribuído, a moradia onde

a família reside, possui apenas um quarto de dormir, partilhado por todos os

elementos, o que aliado à situação de previsível despejo coloca a mesma numa

situação habitacional muito vulnerável.

---Ora, pelo exposto, o Gabinete de Ação Social da Autarquia, partilha da opinião

registada pelas duas entidades referidas, sendo que se tratam de duas situações cujas

características merecem atenção redobrada, comparativamente com as restantes.

---Considerando que é possível realojar, apenas, um agregado, e considerando que há

uma família que é referenciada por ambas as entidades, julgo que o imóvel deverá ser

atribuído ao agregado do Sr. Aguinaldo Soares, atendendo o exposto pelas referidas

entidades, bem como as características de vulnerabilidade do agregado e a sua

constituição. Este realojamento irá eliminar uma situação de risco sociohabitacional e

contribuir para o bem-estar de toda a família, com destaque para os três menores.

---É a minha melhor opinião, pelo que coloco o assunto à sua superior consideração”.--

A Câmara tomou conhecimento.

---Em relação ao presente assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça disse que a

presente habitação, quando foi Presidente da Câmara tinha sido colocada à

disposição de outro agregado familiar por avaliação do Gabinete de Ação Social e

indicação da Junta de Freguesia de Santana. Questionou se tinha sido revogado o

processo anterior, referindo que a habitação em questão não reunia as condições para:

alojar a referida família, e que este se tratava de um grande projeto do executivo

anterior.
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---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse não ser esta a primeira vez que

ouvia o Sr. vereador Carlos Mendonça dizer que o “projeto era nosso”, mas quem

efetivamente pagava e resolvia todas as situações com falhas era este executivo.

---Referiu ainda já ter passado mais de um ano em relação ao processo inicial pelo

que existiam situações que se vão alterando. O presente processo foi instruído com

base na informação da Junta de Freguesia de Santana e do Instituto de Ação Social,

bem como no parecer do Gabinete de Ação Social deste Município, após consulta

daquelas entidades. O realojamento das famílias carenciadas são uma preocupação

deste executivo, informando que recentemente iria reabilitar outra moradia na

freguesia de Santana, e que a autarquia estava apenas a aguardar a marcação da

respetiva escritura.

---JOSÉ MANUEL PIMENTEL FURTADO — PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS

DO DISPOSTO NO N.° 3 DO ARTIGO 51? DA LEI N.° 11112015, DE 27 DE

AGOSTO

---Presente um requerimento, datado de sete de agosto último, apresentado por José

Manuel Pimentel Furtado, residente na Rua Valverde, n.° 21-A, freguesia de Santana,

concelho do Nordeste, solicitando a emissão de parecer, nos termos do disposto no

n.° 3 do artigo 51.° da Lei n.° 111/2015 de 27 de agosto, para efeitos de ser

reconhecida pelo Serviço de Finanças de Nordeste a isenção de Imposto Municipal

Sobre Transmissões Onerosas de Imóveis, referente à aquisição do prédio rústico

confinante com prédio da mesma natureza, propriedade do adquirente, inscrito na

matriz predial da freguesia de Achada sob o artigo 4481.

---A Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do referido preceito legal, emitir

parecer favorável à presente pretensão, considerando que a referida aquisição irá

contribuir para melhorar a estrutura fundiária da exploração, nos termos da informação

do IRQA transmitida a esta Câmara Municipal através do ofício número oitocentos e

vinte e oito, de vinte e sete de setembro findo.

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro.
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---MAURÍCIO MONIZ TAVARES - PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DO

DISPOSTO NO N.° 3 DO ARTIGO 51.° DA LEI N.° 11112015, DE 27 DE AGOSTO

---Presente um requerimento, datado de três de agosto último, apresentado por

Maurício Moniz Tavares, residente na Rua da Mangana, n.° 1, freguesia de Achadinha,

concelho do Nordeste, solicitando a emissão de parecer, nos termos do disposto no

~~•0 3 do artigo 51.° da Lei n.° 111/2015 de 27 de agosto, para efeitos de ser

reconhecida pelo Serviço de Finanças de Nordeste a isenção de Imposto Municipal

Sobre Transmissões Onerosas de Imóveis, referente à aquisição dos prédios rústicos

confinantes com prédio da mesma natureza, propriedade do adquirente, inscritos na

matriz predial da freguesia de Achada sob os artigos 440 e 441.

---A Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do referido preceito legal, emitir

parecer favorável à presente pretensão, considerando que a referida aquisição irá

contribuir para melhorar a estrutura fundiária da exploração, nos termos da informação

do IROA transmitida a esta Câmara Municipal através do ofício número oitocentos e

vinte e nove, de vinte e sete de setembro findo.

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.-

---INFORMAÇÕES DO SR. VICE-PRESIDENTE NO ÂMBITO DAS DECISÕES QUE

PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI SUBDELEGADA PELO

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE:

---Aprovação de Alterações Orçamentais.

---Foi aprovada a 15Y alteração ao Orçamento da Despesa, bem como a 14Y às

Grandes Opções do Plano, nos valores, respetivamente, de €29.670,00 (vinte e nove

mil seiscentos e setenta euros) e € 14.371,00 (catorze mil trezentos e setenta e um

euros).

---A Câmara tomou conhecimento.

---BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA

---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia nove de outubro corrente,

tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:
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Operações Orçamentais - € 1.438.521,65 (um milhão quatrocentos trinta e oito mil

quinhentos e vinte e um euros e sessenta e cinco cêntimos); — —

---Operações não Orçamentais - € 31.105,63 (trinta e um mil cento e cinco euros e

sessenta e três cêntimos). — —-----

---E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e trinta e cinco minutos, o

Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim,

a ~ Pai &s.&~ OtÃ 4)~j~ Coordenadora

Técnica da Secção de Expediente, que a redigi e subscrevi. —----—-------—--
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